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VARIEDADES 

DA VIDA DE TJMA MOÇA SOLTEIRA 
15 aimos.—Arde em desejos de cres- 

cer para attrahir a attençao dos ho- mens. 
16 annos.—Começa a ter uma idéa 

confusa do que se chama uma paixao. 
17 annos falia de amor terno e des- 

interessado em uma cabana, longe do mundo. 
18 annos.—Sonha umas ternissimas 

relações amorosas, com um mancebo 
que já começou afazer-lhe a côrte. 

19 annos.—Faz-se mais escrupulosa ■e menos amavel, porque tem diversos adoradores. 
20 annp.s.—Começa a ser o que se chama a mulher da moda, e julga-se ) 

obrigada a mostrar-se orgulhosa de 
seus attrativos. 

21 annos.—Crê firmemente na in- fluencia dos seus bellos olhos, e sonha 
com um casamento brilhante. 

22 annos.—Regeita um partido van- tajoso porque o pretendente nao é o q' 
•nóde chamar-se ura homem da moda. 

23 annos.—Namorá todos os rapa- 
zes que conhece. 

2á annos. — Admira-se de nao ter einda casado. 
25 annos,—Torna-se mais judiciosa 

e prudente. 
26 annos.— Começa a crer que pô- 

de passar sem marido opulento, com tanto que case- 
27 annos.—Prefere o trato dos ho- mens prudentes. 
28 annos.—Limita-se a desejar uma união modesta ; basta-lhe o necessário 

para viver sem privações. 
29 annos.—Começa a perder as es- peranças de casamento. 
30 annos.—Começa a temer que lhe chamem tia. 
oi annos.-Enfeita-se com o maior Jdadô Nada lhe esquece para se 

adornar. 32 annos.-Finge que despreza os 

annos —Admira-se de ver que os 
sssksíPPS 

35 annos.—Indispõe-se com as suas 
melhores amigas porque se casam. 

36 annos.—Só falia era grandezas; diz que encontra pão e dinheiro quando 
abre sua gaveta—por isso mesmo q' dá na mania de desapontar os outros com seu olhar magnético I 

37 annos.—Acha-se um pouco isola- 
da no mundo. 

38 annos.—Gosta de fallar em algu- mas que fizeram raáos casamentos. Ser- vem-lhe de consolo as desgraças alheias. ' 
39 annos— O seu mau humor aug'- 

menta-se consideravelmente. 
40 annos— Faz-se curiosa e intri- gante. 
41 annos— Se é rica,tem ainda a es- perança de apanhar algum rapazito pobre. 
42 annos— Como esta esperança se desvanece, começa a declamar contra 

o sexo orgulhoso e pérfido. 
43 annos — Apaixona-se pelo jogo 

e~pela murmuraçao. 
44 annos—Mostra-se rija e severa 

com os costumes de sua época. 
45 annos—Enamora-se súbita , e a- paixonadamente de algum mancebo 

em disponibilidade, ou seu parente em quarto ou quinto gráoi 
46 annos— Enfurece-a o casamento deste sfeu parente com outra. 
47 annos— Desespera do futuro, 

compra caixa,e tomarapé meio grosso. 
48 annos— Concentra as suas affei- cões em seis gatos e outros tantos cães. 
49 annos—Recolhe em sua casa uma parenta pobre para tratar dos animaes 

e carregar com todo o peso de seu mau humor. 
50 annos— Retira-se completamen- 

te do mundo, e fallece alguns annos depois sem que ninguém sinta a sua 
morte, nem mesmo os colateráes, a quem deixa uma fortuna considerável. 

Vindo algum destes 
Mo convidar, Quasi lhe digo 
Já tenho par. 

Fe n'algum jogo de prendas Eu estou bem entretida. Quasi sempre me aborrece Algum becco sem sahida : 
Sendo sentença 
De abraçar , Ha de algum beccq Por mim chamar. 

A's vezes em casa Satisfeita, distraluda, Batem palmas, quem será ? 
E' um becco sem sahida ; 

Largo de tudo, 
Finjo dormir, Té que o masaanta Queira- sahir 

Jà me váe isto cansando Viver assim não é vida, Tomára também em breve Ficar becco sem sahida; 
Assim sómente Descansarei Econtra os beccos 
Não ralharei. 

Por um poeta da roça. 

íl'EiiEaa BEioça 
Eu não sei porque desgraça Vivo sempre perseguida 1 _ Em qualquer parte que esteja, 
Sofro um becco sem sahida; 

Dá-me vontade 
De m'esconder E nunca mais 

Vou ao baile divertir-me, Fico logo aborrecida Quando me toca porpar 
Algum becco sem sahida : 

l.ê 
Da juventude na estação florida Síio tudo crenças de um feliz porvir, E nossa alma d'esperanças cheia Crê na ventura sem jamais fruir. 
Se nessa quadra de mentidos gosos Existem crenças de praser, de amores í Eun'ella apenas encontrei tormentoa Em vez de gosto,—tive sò rigores, 
Sonhos mentidos que depressa passam, líisos fingidos que illudir nos vem ; Eis dessa quadra, de infinito gozo, Amarga esp'rança que elia só contém. 
Da mocidade, nos primeiros dias Quanta amargura m'enlutou a alma, Quanta saudade, nao carpi chorando E só me coube do martyrio a palma. 
A ei ença morta nos primeiros dias Da desventura eu soffri—rigores— Em vez de risos ; eu só tive prantos Na quadra linda do viver de amores. 
Se n'essa quadra de mentidos gosos Existem crenças de prazer, de amores D'ella ficou-me para martyrio eterno Pranto, saudades, amargura edores. 
Ah ! não te illudas :—na estação florida Tudo são risos, mocidade—crenças, Mas d'essa quadra no cahir do véo Em vez de gozos cncontrarás doecrençaa. 

.* * s. 



AlMaCA 
ISIaía ala côa-íe. 

Do Rio de Janeiro chegou hontem o 
paquete Gerente com datas até 21 do 
corrente. 

Por dc-creto de 9 do corrente, dccla- 
rou-se que a pensão concedida por de- 
creto de 21 de Novembro de 1868 e ap- 
provida pelo decreto legislativo n. 
1753 de 22 de Outubro de 1869, deve 
entender-se conferida ao cabo-clarim 
do 6° corpo de cavallaria da guarda na- 
cional desta província Ismael Antonio 
da Silva e não Ismael Antonio de Sou- 
za. 

— Cpncedeu-se a seguinte pensão, 
que fica pendente da approvação da 
assembléa geral: 

A D. Herculana Candida Pimentel, 
mãe do 2o tenente da armada Marcos 
Augusto Pimentel, fallecido em conse- 
qüência de enfermidades adquiridas 
na esquadra em operações contra o ex- 
presidente da republica do paraguay, 
a de 42$, equivalente ao soldo daquel- 
la patente. 

— Por decreto da mesma data con- 
cederam-se ao capitão reformado do 
exercito Thomaz Gonçalves da Silva as 
honras do posto de major do mesmo 
^exercito, em attenção aos relevantes 
serviços prestados na guerra contra o 
Paraguay. 

Por decreto de 16 do corrente foram 
nomeados o tenente general visconde 
de Santa Thereza, o marechal de cam- 
po José da Victoria Soares de Andréa e 
o brigadeiro João de Souza da Fonseca 
Costa membros da commissão de que 
trata o art. 1° do decreto n. 4619 de 4 
deste mez, que regula o modo pratico 
de organisar-se o quadro para o preen- 
chimento das vagas existente no exer- 
cito e as escalas de promoção. 

— Das províncias do Norte, nada ha 
de interesse. 

Câmbios.—O papel bancario a 23 d., 
e o part. de 23 1/2 d. a 24 d. Os sobe- 
ranos tem baixado de preço e ficavam 
de 10 a 10S100. Ouro nacional a 17 
por O/Q. 

Ríolicias »ía Europa 
As noticias sobre a guerra franco- 

allemã são as q' se seguem, levadas á 
corte pelo Olbers, entnjdo a 18 do cor- 
rente. Elias são de pouca importância 
por já serem aqui mais ou menos co- 
nhecidas. 

Confirma-se a capitulação de Metz, 
commnuicada pelo rei Guilherme á 
rainha Augusta no seguinte telegram- 
rna: 

Outubro 27. O exercito do mare- 
chal Bazaine e a fortaleza de Metz ca- 
pitularam e.sta manha com 150,000 
prisioneiros, incluindo 20,000 doentes 
e feridos. 

O exercito e a guarnição entrega- 
ram as armas esta tarde.' 

Este facto é um dos acontecimentos 
mais importantes do mez que corre. 

Deus seja louvado I 
Guilherme. „ 

O Manchester Examiner, accrescen- 
ta : 

" A capitulação de Metz foi assig- 
nada hontem (27 de Outubro.) 

Os fortes e a cidade serão occupados 
amanhã. 

O numero total de prisionei.ios é de 
173,000, incluindo tres marechaes e 
mais de 6,000 officiaes. 

Em Berlin a noticia de semelhante 
acontecimento foi saudada com uma 
salva de 101 tiros. „ 

- O Times de 28 de Outubro traz os 
seguintes telegrammas : 

" Versailles, 25 de Outubro. — Sitio 
de Paris. As baterias allemães devem 
estar dentro de poucos dias preparadas 
para o bombardeio. 

O Sr Thiers é aqui esperado. 
Muitos allemães de distincção teem 

aqui chegado, s 
Segundo um telegramma de Berlin 

tinha-se organisado em Tours um par- 
tido orleanista de paz. Apontava-se co- 
mo chefes deste partido os seguintes 
nomes : Thiers, Grevy, Guizot, Mont- 
payron, Lefebvre e Pourtales. Como 
orgara deste partido havia apparecido 
um jornal cora o titulo A Constituinte. 

Parece que se trata sériaraente da 
paz e que as potências neutraes julga- 
ram ser chegado o momento de inter- 
vir. Comraunicam de Berlin q' o prín- 
cipe Metternich e o barão Myra, acha 
vam-se revestidos de plenos poderes 
para oficialmente apresentar a propos- 
ta de um armistício. O Sr. Thiers ti- 
nha recebido um salvoconducto alle- 
mão., e havia partido paraVersailles, 

Afirma a Correspondência de Berlin 
que continuando a aggravar-se o esta- 
do de saúde do imperador Napoleão 
teria elle de deixar a residência de Wil- 
helmshohe, indo para a ilha d'Elba. 

A-Inglaterra e a • Rússia acolheram 
favoravelmente a communicação da 
candidatura do 'duque de Aoste a0 throno da Hespanha. 

Estados-UnSdos 
Pelo vapor americano Merrimak, en- 

trado na còrte * m ■ 

noticias seguintes dos Estados-Unidos. 
Datas até 24 do mez passado. 
Fallecêra em Richmond, no dia 12 

de outubro, o celebre general R. E. 
Lee que fora commandante em chefe 
dos exércitos do Sul na guerra da se- 
paração. Contava pouco mais de 62 
annos. 

Trazem os jornaes noticias das ceri- 
monias fúnebres que se celebraram em 
Nova-York em honra da memória do 
celebre almirante Farragut, conside- 
rado como umâ das glorias da nação 
americana. 

As cerimonias foram preparadas pe- 
la municipalidade de Nova-York. Os 
restos mortaesdo illustre marinheiro 
foram embarcados ao pé da rua do 
Canal. 

O cadaver foi levado procissional- 
mente pelo Broadway e quinta aveni- 
da até a estação do caminho de ferro > 
de Hartem,á rua Quarenta e nove,sen- 
do logo levado por um trem especial 
para o cemitério de Woodland. .. 

Grande numero de casas e de estabe- 
lecimentos tinham as suasportas fecha- 
das, adornadas com colchas e emble- 
mas allegoricos. O feretro ia acom- 
panhado de um sem numero de auto- 
ridades civis e militares, e de uma 
multidão de pessoas, corporações e so- 
ciedades distinctas. 

Entre as principaes pessoas figura- 
vam o presidente Grant, os ministros 
Belknap, Robeson e Cox, o general 
Porter, o governador do estado Hof- 
fman, a autoridade civil da cidade,vá- 
rios governadores de outros estados, 
membros do corpo diplomático, etc. 

Chamava a attenção do publico, en- 
tre as numerosas carruagens que fa- 
ziam parte do séquito, e que occupa- 
vam um logar de preferencia, a em 
que iam os intitulados representantes 
da Republica de Cuba, W. A. C. Ryom 
S. F. Lufferd, Holmes e Bailley com 
a bandeiaa da estrella desfraldada. 

A chuva cahia a torrentes n'aquelle 
momento. Aquella bandeira foi sauda- 
da pelos regimentos das 1* e 2' divisões 
fia guarda nacional que assistiram a 
esta cerimonia. 

— Tinha havido no dia 17 um ter- 
rível furacão ao Norte dos Estados- 
Unidos que occasionára grandes des- 
graças.' 

— No dia 20 sentira-se em differen- 
tes lugares da União, em uma zona 
assaz considerável, um forte tremor de 
terra. 
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MntV^f6 l380 a(1UÍ me tenS. 

feitZelL ■VOg^ 1!ltltulado : Exposição dos 

UzalT francezes Voz em obra para rea- 
francezí^nr aProximou-se ^ uma chaminé se ' rastou uma cadeira e sentou- 

Mediou um intervallo de silencio antes que esta perg-untasse : 
lha^

Por(lue estaes tao pallida, minha fi- 
Mathilde levantou a cabeça e respondeu : ^ ii,u pallida I completamente o ignora- 
— Veio Genaro á visitar-te ? 
— Sim, senhora. Um sorriso estranho appareceu nos lábios 

da ancia. 
— Eu o comprehendo, respondeu. 
— Não o sabias ? 
— Sim: porém ha feitos que se revelam por si próprios sem necessidade de sabel-os 

antecipadamente. — Porque ? 
^ — Ouve : entre nós existe uma indepen- dência, que me priva de certos direitos que 
concede-me a maternidade,e a ti de certos de- 
veres que como filha devias ter. Isto é, ha 
uma amizade reciproca, baseada em nosso 
interesse e eng-randecimento. Seria, por tan- 
to um principio de deslealdade, occultar o 
que patentemente vê-se, porque tal, seria a base de nossa ruina. 

Este preâmbulo causou hajovenuma li- geira inquietação. 
— Faltei-vos acaso ? perguntou Mathilde 

deixando de folhear o folheto. 
— Sim ; respondeu a anciã com severida- 

de- , ,, — E que rasOes tens para tal cousa dise- 
res ? — Uma. Que teu coração posssue ura se- 
gredo ; sem que o hajas dito a tua mãe. — Qual é ? — O amor. • O amor 1 exclamou Mathilde, levantan- 
do desdenhosamente seu lábio superior. — Sim ; amas á Genaro. 
 Não o negues minha filha. Pouco im- 

porta esse amor, com tal que esse joven ar- 
dente, impetuoso, seja um instrumento que 
nos sirva. A nova côrte nos sustenta e adula, porque nos crê possuidoras de infinitos segre- íi e imnnrtantes ■ os auxihares do raonarcha -pS no^htaBS, deslumbrais por tua 
rara belleza : generaes famosos te tem offe 

bordinado à n9^ifJ°S
al^0T,Veue°ces- 

sitamos, ja para oai praticasse certos negociações, Já Pa bem as senho- assumptos que^ a um caminho e 

és victima d. tua mes- 
ma obra. ■ 

— Estaes em um erro, minha mãe. ■ Muito mal sabes fingir, respondeu a condessa cora seu sorriso sombrio e atterra- dor. Minha experiência não pôde enganar- se. r D 
1 ISesse caso, exclamou Mathilde com re- solução, vos direi ingenuamente que o amo. A belleza dessa mancebo é demasiada gran- de, para que um coração com o meu haja ti- do fdrças a resistir-lhe. fia certos encantos em sua conducta e um não sei que abandono 

sednetor ein sua conversação, que minha al- ma concluio por pertencer-lhe. A condessa mordeu os lábios, como se pre- 
tendesse afogar a cholera que a dominava. Faço pouco caso d'esse amôr, com tal que não te tenhas esquecido de teus deve- res, disse anciã cravando seus olhos com 
mais empenho ho rosto da joven. Uma pallidez mortal entendeu-se pelo ros- to d'esta. 

Meus deveres diseis ! exclamou. 
Sim, os compromettimentos pendentes com os chefes do exercito francez. O general 

Maurice Mathieu ama-te. Oh ! eu não posso corresponder-lhe res- pondeu Mathilde com vivesa 
Fallaram a José Napoleão de tua fasci- nadora belleza, e nada de estranho tem que 

chegue a visitar nossos salões. Como con\- prehenderás, isto nos dá dobrada importân- cia na corte. 
— Porém, minha mãe ; exclamou Mathil-, de, levantando magestosamente a cabeca, e 

fixando por sua vez seus olhos nos da 'con- 
dessa,quizera saber o que vos propondes em essas relações em que me fazeis representar sempre o principal papel; papel senhora, em què se expõe meu nome, meu decoro e meu 
porvir. — Exiges de mira, uma explicação ? per- guntou a condessa violentamente. * — Tenho esse direito, e a exijo. — N'esse caso t'a darei, respondeu a con- dessa erguendo a cabeça com ura vigor que estava em desacordo com sua idade. — Ouço-vos então. Houve um momento de pausa, como ao que precede ao principio de um combate. A ancia disse por ultimo : — Os modernos conquistadores crêm, e com rasão, que chegaram ao paiz das mulhe- res formosas, assim é que muitos te viram e te adoraram. Compromettidas com a nova dynastia estamos atadas á seu carro. Se a guerra termina em seu favor; ou se pelo con- trario a luta sé prolonga e se for adversa temos que fugir donde quer que fuja a côrte. Por isso em Genaro queria encontrar um es- pirito cego, subordinado, sujeito èm tudo á teus desejos, escravisado á um de teus olha- res, homen que por uma esperança fosse ca- paz de commetter as acções mais' sublimes, 

ou os crimes mais horrendos. — Isto é, observou Mathilde, querias uma teteia, mais ainda, um escravo ? — Isso mesmo. Anbelava além uma pro- tecção mais poderosa, um desses generaes 
carregados com os despojos do mundo, que te elevasse e te protegesse: qne arrojasse suas riquesas ás tuas plantas ; que ao par que vencesse nos combates, cahisse vencido 
á teus pés. — Querias um Manricé Mathieu ? 
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■ — Exactamente. Uma vez dentro ^'essa dorada nuvem que rodeia aos conquistado- res, facilmente pôde ser ainda o idolo do mo- narcha, o gênio protector da Hespanha. — Em resumo, d'is8e Mathilde com amar- 
g-o sorriso, vós, vos haveis proposto ura com- mercio, e a mim me collocaes na horrivel pendente da prostituição?... 

— A condessa soltou uma cynica garga- lhada, que haveria envergonhado as corte- zãs de Luiz XV. — Essa linguagem é mui subversina, querida. 
— E' a verdadeira, respondeu a joven 

com energia ; porém sinto dizer-vos que aqui em minha alma ha um germen invencí- 
vel, que nem o ouro, nem 'os encantos do luxo poderão vencer : esse germen é a virtu- de. Era vez de seguir rindo-se, a anciã poz-se de pé com as mãoscrispadas, em conseqüên- cia da cholera que principiava à rugir em seu coração. — E' uma negativa o que fazeis ? —Terminante, minha mãi, respondeu com 

— Eu não sou vossa mãi ; respondeu a condessa com supremo desprezo. 
— Sei-o, por isso quereis jogar com mi- nha honra, como uma criança com uima te teia que ao fira a quebra. — Mas ainda que não seja vossa mãi, pro- seguiu aquella hyena, lançaudo surdos 

rugido, de seu peito,tenho sobre vós direitos industructiveis. 
— Quaes são, senhora ? respondeu Ma- thilde devolvendo altivez com altivez, des- prezo com despreso — Os de haver-vos tirado do nada, os que 

me concedem a educação que vos dei. os sa- crifícios que me haveis imposto, os vínculos que nos ligam mutuamente, os annos que 
te tive sob minha tutela ; e se isto não é suf- fi ciente juntarei também as riquezas com que vos hei rodeado. — Por isso,respondeu a joven com os olhos banhados em lagrimas, fui obdiente ás vossas ordens ou á vossos caprichos, fasendo uma completa abnegação de mira mesmo : prodi- 
galisei meus sorrisos em virtude de vossos desejos : fui coqueta, não por vontade, se- não porque taes foram vossos conselhos ; po- -réra quando estes me indicam a florida sen- da, por onde se perderam outras desventura- das; quando quereis que me assemelhe á 
uma de tantas certezas, que medem seu de- coro pelo numero de dadivas que recebera e pelo explendor e riquesas que rodeara aos seus adoradores, eutão não ha poder sufi- ciente que possa fazer-me dar um passo para 
esse abysmo cuberto de flores que me apre- 
sentaes. Se não vos agrada esta manifesta- ção que acabo de fazer-vos, podeis arrojar- me de vossa casa, podeis arrancar-me do luxo cora que me haveis rodeado, tão só por um infame calculo que ag-ora comprehendo em toda a claresa; podeis em fim, lançar-me na miséria. Prefiro esta degradação à fluc- tuar em adiante entre tantas falsidades reu- 
nidas. A condessa despediu fogo pelos olhos : ti- nha que afogar a cholera no fundo de seu 
coração. Demasiado sabia que a brilhante co ncorrencia que a rodeava, os explendidos 

presentes que f cebÍ^b^
S

cto)
0^1pSíSpaçao 

eme diariamente era J.' negocios do 

«SSKuSSlo andina 

4^ as conseqüências ^^ £ 
que a ameaçava, escureceu seu íuror 
UmJ0Não,0íhe disse, não devemos chegar ao 
escândalo : desisto de meus projectos, com tTque^ós faças também algum sacrifício. 

— De que classe? 
— Ei-lo aqui : esquecei á Genaro. 
— Já é impossível, respondeu ajoven com resolução.  Como,o amor e tanto " 
— Até o delírio senhora. Posto que esta- 

mos desmascaradas,ve-de a verdade no fundo 
de meu coração. Podeis pelo mesmo despe- dir-me ignominiosamente. Se não vos con- 
vém, acceitae as condições que por gratidão vou á impor-vos. * — Então vós 1... — Eu 1 sim, senhora. Podemos permane- 
cer sob o mesmo tecto : podeis fazerme o centro de todas as vistas, de todas as aspi- 
rações ; porém não me marqueis jámais a 
linha de conducta que dèvo seguir. D'este mode, poderemos viver como boas amigas 
em privado : como mãi efilha era publico. A condessa permaneceu pensativa por al- guns momentos. 

— Assim o queres ? perguntou. — Sim, respondeu Mathilde com resolu- ção. — Ao mesmo tempo abrio-se a porta do 
salão, e foi annunciado pomposamente por um ajudante de camara, o general Maurice Mathieu. 

As duas senhoras olharam-se como se du- vidassem uma da outra. — Que passe, disse por ultimo a condessa, mudando rapidamente de aspecto. 
Era o general um joven como de trinta a trinta e cinco annos, de rosto tostado pelo sol e ennegrecido pela polvora, se bem sym- pathico e expressivo. Tinha olhos pretos, cheios de vivesa e animação, e uma denta- dura branca como o marfim mais puro, que resaltava de um modo bastante agradavel sob o espesso e longo bigode. 
Seu traje sugeitava-se ao capricho mais bem que á moda ou aó rigor da ordenanca francesa. Era ura requissirao vestido hún- 

garo forrado de preciosas pelles e coberto 
de cordões e cordoetas de ouro. 

Conheceu-se ao primeiro golpe de vista o 
effeito que havia produsido em sua alma a formosura de Mathilde, a qual havia torna- 

. a. Alhear o folheto qne nomeamos ao principio. 
— O que ledes' perguntou o general di ngindo-se á jovem 
7 V/d?7 aci"7esP0Tldeu Mathilde apre- sentando-lhe o folheto. . F 

— Ah 1 é a exposição de D. Pedro C^ball os, primeiro secretario de estado e do desna" 
cho de vosso passado monarcha 1 

. ~fl:
l!nimÍS7aVelC0nt0' Chei'0 dô falsida- des disse a condessa com amarg-o desdem O general fixou os olhos em Mathilde co- 
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